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C O N G R E S S O  N A C I O N A L
C AM ARA DOS D EPU TA D O S

E’ nomeada um a commissão para assistir ao enterro do 
senador Rosa e S ilva —  O sr. V illaboim  fa z  o ne- 
crologio do senador Adolpho Gordo, em honra de 
cuja m em ória se levanta a sessão —  Secundam  
suas palavras os srs. Raphael Fernandes e 
Francisco M orato  |

RIO, 2 <“E stado”) — Presi
dência do sr. Plinio Marques.

São lidos no expediente varies 
papéis de importância secunda
ria, sendo em seg^uida approva- 
do um requerimento do sr. Ma
nuel Villaboim, afim  de quo 
seja nomeada uma coinmissão 
para acom panhar os funeraes do 
senador Hosa e Silva.

São nomeados para consti- 
tu il-a  os srs. Villaboim, Gon
çalves Ferreira, Joâo Neves, 
Simões Lopes e José Bonifácio.

FALA O SR. VILLABOIH
Occupa a  tribuna o “leader” 

da m aioria que pronuncia a  se 
guinte oração:

“Oceorrido em circum stancias 
differentes, te ria  tido reper
cussão dolorosa, aão sõ no nos
so animo como no sentimento 
da nação, o desapparecimento 
do senador Adolpho Gordo; nas 
circumstancias, porém, em que 
Ififelizmente passou desta vida 
o eminente brasileiro, essa dõr 
assume proporções Intraduzi- 
vels, pela surpresa do golpe 
que, em contraste  tão violento, 
anníquilou aquella actividade de 
moço, fazendo succeder-lhe em 
PQueos instantes a  inércia fria  
do nada»

Parece a té  que a  morte, re- 
celosa de en fren tar o valoroso 
combatente, procurou ferll-o a 
traição. (Muito bem).

Não seria necessário que eu 
expuzesse a  uma assem bléa de 
políticos, como é a  Gamara dos 
Deputados, o quo foi a  existên
cia do preclaro cidadão que era 
uma das figuras de maior re le 
vo no Senado, onde ninguém 
lhe disputava a  primazia. (Mui
to bem.)

Em diversos soenarlos o sena
dor Adolpho Gordo manifestou 
a sua actividade e patenteou o 
valor dos seus predicados; em 
todos eilos revelou o conjunto 
de prímorosaé qualidades que 
elle reunia, como raras vezes 
acontece, em um rythmo per- 
feitam ente harmonioso. De fa- 
cto, o que frequentem ente se 
observa é que umas qualidades 
se desenvolvem, ã  custa  do en- i 
fraquecim ento de outras. O nos
so Insigne compatricio, ao con
trario , tinha todas as suas a ltas 
qualidades m antidas em Igual 
elevação.

A sua Intelligencia — nós to 
dos o sabemos —- era  de aguda 
penetração. Não havia questão, 
a  cujo estudo se désse, em que 
não indagasse com acuidade no
tável, até o amago, todas as 
razões que podiam preponderar 
num sentido ou noutro. E, para, 
esses estudos sempre exhausti-. 
vos, contava com uma culturaí 
poderosa e vastíssima, form ada' 
system âticam ente desde a moci
dade e enriquecida sem descan-

duran te  a  sua vida.

Ao lado desses a ttributos, pos
suía o senador Adolpho (a^jrdo 
um outro valiosissimo nos ho
mens políticos: era a  firmesa, 
e ra  o desassombro com que, nas 
situações mais difficels, defen
dia os postos a  elle confiados, 
sem um Instante de vacillação, 
inspirado apenas pelo desejo de 
bem servir á  patria. Não houve 
cam panha parlam entar, onde 
apparecesse, em que não con
gregasse, póde-se dizer, todas 
as opiniões a seu favor, depois 
de m anifestado o se’u parecer, 
ta l a  boa fé com que expunha 
as questões, ta l a  segurança 
com que examinava os a rgu 
mentos, não fugindo, ás objec- 
ções apresentadas M  a  outras 
possíveis, que elle aesn io  fo r
m ulava para deixar a  matéria 
inteiram ente esclarecida.

Quando veiu para  a  politica 
já  trazia  da advocacia, onde te 
ve largo e honroso tirocinio, 
uma reputação invejável, con
quistada no debate sempre no
bre nos mais im portantes é rqais 
difficeis lltigios, empenhados' no 

‘ fôro de S. Paulo e perante a  
justiça  federal.

Todos esses predicados íize- 
ram  do excellente chefe de fa 
m ília 0 excellente amigo de sua 
pa tria  que elle sempre foi, du
ran te  sua longa exístencla.

E ra  de vel-o, na edade avan 
çada de 71 annos, dotado, como 
disse de começo, da mesma actl- 
vidade de moço, do mesmo ardor 
com que cada um, na juventude, 
propngna as causas por que se 
sente inflamado.

Se percorrermos, senhores, a  
legislação da Republica, desde a 
elaboração da C arta de 24 de 
Fevereiro até os nos.sos dias, ha
veremos de ver como a Influen
cia sa lu tar do senador Adolpho 
Gordo é encontrada em todas as 
leis Im portantes que a nação 
possue e do que se beneficia a 
sociedade.

Foi collaborador efficaz da 
Constituição Federal; tomou p a r
te saliente em todos os traba- i 
Ihos mais relevantes que prepa- i 
varam o Codigo Civil; ainda o j 
anno passado, CoÍ um dos facto- ! 
res mais profícuos do p ro jec to ' 
do Codigo Commercial e da lel 
de fallencias que hoje pendem 
do voto da Camara; assim como 
an^^es tom ara parte  notorla na 
confecção da lei de Imprensa, 
pelo que aliás, foi muito in jus-' 
lam ente aceusado, pois a  verda
de é que não houve um ponto 
dos defendidos por s. exa. que 
não fosse justificado com ex tra 
ordinária larçueza de vistas, com 
argum entação irreductivel.

Também o anno passado, quan
do se examinou no Senado o 
caso do ultimo projecto sobre o 
itt«uniim to. nue ik c a M f f t  « d a -

ptâra/ nifto lloüve ráz íes que se 
pudessem sobrepõr ás offerecidas 
pelo digno representante paulis
ta, que analysou ponto por pon
to a m atéria, sob seu aspecto 
jurídico e sob seu aspecto social, 
demonstrando que. juridicam en
te, não era possivel m anter por 
mais tempo aquelle i*egimen de 
excepção, adoptado para  um pe
ríodo excepcional da vida do 
paiz, e que, socialmente, a  lei 
do inquilinato, ao invés de be
neficiar as classes menos f^v»,- 
recidasi não tinha  tido outro ef- 
feito senão o de lhes cri<ar diffi- 
culdades sempre e sempre m alo
tes. E, já  agora, apesar de de
corrido pouco tempo da data  em 
que resolvemos abolir as restrlc- 
ções á propriedade, fe itas com o 
intuito  de proteger o inquilino, 
é licito a ffirm ar o ncerto de to 
das as proposições que o senador 
Adolpho Gordo defendeu com 
grande brilho.

Assim, se examinarm os o g ran 
de activo desse eminente cida
dão e o compararmos ao de ou
tros que têm sido, com toda Jus
tiça, apontados como benemerl- 
tos da patria, teremos de reco
nhecer que nenhum outro pres
tou ao paiz serviços mais cons
tan tes e de maior efficacia do 
que o senador Adolpho Gordo. 
(Muito bem.)

Não tinha  elle a preoocupação 
do ruido em torno de seu nome; 
sua preoccupaçâo unlca era essa 
de devotamento á patria, sa tis 
fazendo á  própria consciência e 
dando as melhores provas de que 
esse era o seu ideal.

A* tranquillidadb com que se 
Iho confiavam posto.s da maior 
responsabilidade, elle corres
pondia sempre na rnedida da 
mais exigente especrativa.

Sua lealdade política foi impec- 
cavel;durante a vida Inteira, e 
na dilatada tra jecto ria  politica 
que percorreu, jam ais houve, de 
seu partido ou de seus correli
gionários, a  minima observação 
a  ser fe ita  á  rectidão de sua 
condueta.

Quem o diz perante võs, srs., 
não é um repre.sentante da n a 
ção, emocionado pelo tris te  acor- 
tecimento que nos encheu de 
tan ta  dõr; quem o diz é o com* 
panhelro que teve sempre por 
Adolpho Gordo a maior venera
ção e que, havendo obseivado 
nttentnm enie todos os seus actos, 
julga quo na Republica não hou
ve parlam entar que o excede.sse 
em qualidades excelsas, como 
nenhum outro houve que tlve.ss8 
prestado serviçou mais reaes, 
mais profícuos e mais im portan
tes ao paiz.

por isso $ que me considero 
no dever de propõr que se lionrt 
condignainente a sua memória, 
o r t m  n .  c m



A6i

cidos todos esses servígos. que 
fazem do saudoso companheiro 
um benemerlto da patrla. i

Peço, pois, a  v. exa., sr. presi
dente, consulte a  Camara sobre 
se consente em que, na ac ta  da i 
sessão de hoje, seja consi|?nado. 
um voto do profundo pesar pelo 
passamento do venerando com
patrio ta, seja levantada a ses-; 
são em homenagem á  sua memó
ria  e sejam transm ittidas e ssa s , 
manifestações da Camara á sua, 
illustre familia.
O SR. RAPHAEI. FERNANDES

Fala em seguida o sr. Raphael 
Fernandes.

Recorda que, nos albores da 
Republica, quando o governo > 
provlBorlo substitu iu  a  m aioria 
dos dirigentes dos Estados, o sr.  ̂
Adolpho Gordo foi nomeado pre 
sidente do Rio Grande do Norte, 
cargo em que prestou serviços 
de valia dquella unidade.

Concorda com as apreciações 
do sr. Vlllaboim sobre a activi- 
dade parlam entar do senador ex- 
tlnoto, pondo em relevo sua no
tável acção em todos os debates 
travados no Congresso, em torno 
de questões de grande interesse 
para  o palz, nos quaes deu so
bejas provas de tllustração, ca
pacidade e superior orientação 
de espirito.

I Em nome da bancada e do 
governo do Rio Grande do Nor
te, associa-se ás homenagens 
requeridas.

O SR. FRANCISCO MORATO
Segue-se com a palavra o sr. 

Francisco Morato,
Perduram  os sentimentos de 

dor e de espanto causados pe- 
' la Inopinada noticia do failecl- 
I mento do senador Adolpho Gor- 
I do.

Collega e conterrâneo, atiilgo e 
adm irador do morto, traz  sua 
adhesão ás  homenagens ao U- 
lustre senador paulista, com 
quem se apaga, na galeria do& 
Juristas e parlam entares b rasi
leiros, um dos mais formosos t a 
lentos da nacionalidade e que 
foi também o mais fecundo e o 
mais infatigável ’ dos parlam en
tares brasileiros, nas ultim as 
décadas.

Approvado o requerim ento do 
sr. Villabolm, a  que a mesa de- 
clar.a associar-se é levantada o. 
sessão.

Coramissfto de Flnnnçn!» — E s
tudo dns cnieiidns em segunda 
dtseu«H&o ao orçamento da Agrl- 
cu ltu ra  — £lni sua reunião de 
hoje Iniciou esta commlssâo o 
estudo das emendas em segunda 
discussão aos orçam entos.

O primeiro estudado foi o da 
A gricultura de que é re la to r o 
sr. Miranda^Rosa.

Accentua o 4epui«Ao a*m t- 
nense que a importância indis
cutível do Ministério da A gri
cultura, que tem por fim criar e 
desenvolver a riqueza publica, 
reside em sua orientação adm i
n istra tiva  segura e uniforme, 
não se devendo negar os recur
sos indispensáveis á  sua utllis- 
slma finalidade.

No curto espaço quo medeia 
entre h installaçáo dos serviços 
desse m inistério e os nossos dias, 
por diversas vezes razões Justi
ficadas ou não impediram que 
fosse clle dotado dos meios im
prescindíveis â solução dos pro
blemas que constituem  o oJ?je-, 
ctivo principal desse departa-* 
mento da adm inistração publi
ca.

Feiizmente essa descontinul* 
dade adm inistrativa tem desap- 
parecido nos últim os annos. 
Graças a  essas clrcwnstaucias, 
a acção do m inistério vae sendo 
exercida com maior efflcleiicia, 
desenvolvendo-se propaganda to 
naz'  ̂ e intelligente pela renova
ção dos niethodos agrícolas, o 
que nos ieva a esperar, mau 
gvado a  carência ent alguns ca*

1 sos de apparelham ento mais 
vasto, melhores dias para  tão 
Importante departam ento, 

j E stá  convencido de que o 
, ministério, como orgam central, 
já  consegue preencher o seu 
papel de inestimável valor, fa 
zendo adoptar os modernos pro 
26SS0S de traba lhar a  terra, que 
economisam o tempo, facilitam  
o trabalho e duplicam a pru- 
ducção, transform ando a  scíen- 
cia, por outro lado, em podero
sa alliada da Industria agríco
la.

De accôrdó com aa estatlatlcas 
0 Brasil é um paiz que vive 
quasi exclusivamente das in 
dustrias do campo. E lias e sõ 
ellas dão ao paU. concorrendo 
com os mercados estrangeiros, 
o ouro com que são pagas as 
nossas importações; são o ca- 
fô, as carnes, os couros, o ca
cau, '̂í> mate, as madeiras, o 
fumo, o algodão. & borracha e 
etc.

Entende que negar ao m inis
tério da A gricultura os meios 
que o habilitem, dentro do seu 

, programma Intelligente e pá- 
; triotico, a  Increm entar o vo
lume de nossas Importações, ba
rateando e melhorando a  pro- 
ducçâo, a exemplo do que fa 
zem outros povos, será con
tribuir para a  perm anência de 
uma situação prejudicial aos 
Interesses nacionaes, pois a 

, concorrência do todos os outros 
t centros productores é dia a  dia 

mais actlvâ, Impondo-nos o de- 
! ver de melhor orientação das 
forças econômicas do paiz.

' Estuda a situação do todas as 
verbas do ministério observan
do que a  proposta do executi
vo apresenta sobre o orçamento 
do anno anterior uma reducção 
dtt 9fS contos.

f Mostra qúe o« s e rm o s  do 
rraiusterio da A gricultura têm 

I melhorado consideravelm ente 
aos últimos annns. sobretudo 

■ durante actual gestão.
I Examina a  situação presente 
' de alguns dos princlpaes £a- 
ctores da riqueza Industrial e 
agrícola do paiz, notadam enle 

' o café. as carnes as fru tas, os 
*oleos vegetaes e os cereaes.

Assignala a conveniência de 
I ser ainda estim ulada a pecuá
ria  e a fru ticu ltu ra , que no fu 
turo  poderão enriquecer eco
nomia nacional, competindo com 
o café.

Sem esposar o ponto dff vista 
pessim ista dos que acreditam  
que a  valorisação do café pode 
aca rre ta r grande» decepções ao 
paiz, sustenta, en tre tan to  que pre 
cisamos aproveitar as nossas im 
mensas possibilidades no que 
concerne ú pecuaria e á  f ru ti 
cultura, para, em todas a s  
emergenclas, m antermos o equi
líbrio do nossa vida economica 
que pode ser quebrado se a 
política da valorisação do ca
fé, por qualquer motivo, Bof- 
frer solução de continuidade ou 
não der os resultados que 'tiella 

' se esperam.
I Estuda a situação da pecuá- 
' ria no Brasil, evidenciando coiho 
' temos progredido nos lUtimos 
annos.

A situação do Brasil é de fa- 
cto excepcional, podendo o paiz 
em futuro não remoto, abaste 
cer os maiores mercados cònsu- 
inldores.

Preconlsa n© bcu parecer n 
grande vantagem Je uma legis
lação que amplie o serviçc de 
expurgos de cereaes, tornanâo*c 
Obrigatório não sõ paru os re* 
reacs destin&oos a consumo 
interna como também para os 
que se destirKin» ô exportação

Apreciando aa emendas do 
plenário, acceila algumas dei' 
Ias. particularm ente as que vi
sam m elhorar serviços do mi
nistério, como, T)or exemplo os 
da estação do Sericicultura de 
P.arbacena.

Aconselha que constituam  
projectos em separado as emen
das que consignam snbvejvcõe' 
novas e suggere em nome da 
ccmmlssão, diversn.s emendas 
com o objectivo de corrlgit f a 
lhas da nropostíi do gíAernc 
ô de attender ás necessidades 
da adm inistração verificadas de-

d e  n n r e p p T i f p d n  t\ rrir>^-
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